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As ocorrências criminais são registradas pela 

Autoridade de Polícia Judiciária de acordo 

com a tipifi cação adotada pela legislação 

penal brasileira, que não inclui a categoria “bala 

perdida”. 

Diante deste fato, optou-se por utilizar 

o campo “dinâmica dos fatos” para identifi car, 

dentro do universo composto por todos os registros 

oriundos de todas as Delegacias Policiais do Estado 

do Rio de Janeiro, aqueles que contivessem a 

expressão “bala perdida”. 

Para melhor esclarecimento, o campo 

“dinâmica dos fatos” é o espaço reservado à 

descrição detalhada da ocorrência, a ser feita pelo 

policial responsável pela confecção do Registro 

de Ocorrência (RO) na Delegacia Policial, após os 

relatos das partes envolvidas. 

Cabe ressaltar que a categoria “bala 

perdida”, empregada aqui com fi ns metodológicos, 

é a produzida pelo senso comum, não constituindo 

conceito jurídico, nem sociológico.  convencionou-

se chamar então por “vítima de bala perdida” a 

pessoa que não tinha nenhuma participação ou 

infl uência sobre o evento no qual ocorreu disparo 

de arma de fogo sendo, no entanto, atingida por 

projétil e podendo vir a falecer ou não.

A análise buscou levantar algumas 

características das vítimas (sexo e idade), bem 

como identifi car o local do fato e observar se há 

menção a algum evento nas proximidades, tais 

como ação policial (confronto ou operação), ação 

de criminosos ou ainda outros, de natureza diversa, 

 Notas Metodológicas

como festas, disparos contra terceiros e roubo.

Para fi ns desse trabalho, o termo “Operação 

Policial” foi entendido como uma ação policial de 

natureza extraordinária, previamente planejada, 

e o termo “Confronto” como o resultado da 

reação armada a uma ação ordinária das Polícias 

Militar ou Civil em cumprimento à sua principal 

missão constitucional1. No caso da Policia Militar, 

o “Confronto” é uma reação ao policiamento ou 

patrulhamento ostensivo e, no caso da Polícia Civil, 

às ações de investigação e persecução criminal 

como, por exemplo, o cumprimento de mandados 

de busca e apreensão, e de mandados de prisão.

Ressalte-se que a diferenciação entre tais 

termos tem exclusiva fi nalidade metodológica, 

uma vez que, na prática, o confronto pode ocorrer 

em ambos os casos. 

É necessário observar que o preenchimento 

dos RO é afetado pela subjetividade de quem relata 

o fato e de quem faz o registro. Portanto, pode 

ocorrer que alguns casos de homicídio e de lesão 

corporal, que poderiam ser caracterizados como 

decorrentes de “bala perdida”, não apresentem 

esse termo no seu registro. Assim como pode 

ocorrer que alguns casos identifi cados inicialmente 

como “bala perdida”, após investigação, revelem 

ser fruto de dinâmica diferente.

O presente Relatório apresenta análise sobre 

o fenômeno “bala perdida” referente  aos RO das 

delegacias de polícia nos anos de 2006 e 2007.

1 Cf. Artigo 144, § 4º e 5º da Constituição da República 
Federativa do Brasil.
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 Considerações Iniciais

O
s Registros de Ocorrência mencionaram 224 vítimas por “bala perdida” no ano de 2006. Sendo 19 

fatais e 205 não fatais. Das vítimas fatais, 13 eram do sexo masculino, entre as quais, a maioria 

(16) constituída por jovens e adultos acima dos 18 anos (inclusive). Verifi cou-se maior incidência 

de “balas perdidas” nos três primeiros meses do ano de 2006.

 Os dados indicaram a Capital como a região do estado onde mais ocorreu o fenômeno. Foram 17  

vítimas fatais e 169 vítimas não fatais ocorridas naquela região. A Baixada Fluminense veio logo a seguir com 

02 vítimas fatais e 19 não fatais.

No ano de 2007, 279 pessoas foram vitimadas por “bala perdida”, sendo 21 delas fatais e 258 não 

fatais. Das vítimas fatais, 16 (76,2%) eram do sexo masculino e 5 (23,8%) do sexo feminino. Das vítimas não 

fatais, 202 (78,3%) eram homens, sendo 79,5% lesionadas em via pública. Com relação ao mesmo período do 

ano anterior, houve um acréscimo de 2 vítimas fatais e 53 vítimas não fatais.

Vítimas Fatais - Ano 2006
Região Nº de vítimas %

Capital 17 89,5%

Baixada 2 10,5%

Grande Niterói 0 0,0%

Interior 0 0,0%

Total do Estado 19 100%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Vítimas Não-Fatais - Ano 2006
Região Nº de vítimas %

Capital 169 82,4%

Baixada 19 9,3%

Grande Niterói 5 2,4%

Interior 12 5,9%

Total do Estado 205 100%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Vítimas Fatais - 2007
Região Nº de vítimas %

Capital 17 81,0%

Baixada 3 14,3%

Grande Niterói 1 4,8%

Interior 0 0,0%

Total do Estado 21 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Vítimas Não-Fatais - 2007
Região Nº de vítimas %

Capital 205 79,5%

Baixada 27 10,5%

Grande Niterói 10 3,9%

Interior 16 6,2%

Total do Estado 258 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Do total de homicídios dolosos ocorridos no ano de 2006, 71,8% foram produzidos com o emprego de 

arma de fogo.

Tabela 1 - Total de Homicídios e de Homicídios por PAF
Títulos Quant. %

Homicídios dolosos (vítimas) 6.323 100,0%

Homicídios por PAF (vítimas) 4.539 71,8%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Desse total de homicídios com uso de arma de fogo, 19 (0,4%) decorreram de “bala perdida”. O mês 

de maior incidência de vítimas fatais foi março, com 04 ocorrências (tabela 2).  

Tabela 2 - Total de Homicídios por PAF e por “BALA PERDIDA”

Meses Hom. Por PAF “BALA PERDIDA”

Janeiro 333 2

Fevereiro 358 2

Março 448 4

Abril 416 2

Maio 403 1

Junho 327 0

Julho 347 0

Agosto 348 0

Setembro 379 3

Outubro 409 2

Novembro 405 0

Dezembro 366 3

TOTAL 4.539 19

PERCENTUAL 100,0% 0,4%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Entre as vítimas fatais por “bala perdida”, o maior percentual (47,4%) correspondeu a adultos (30 a 

59 anos). As crianças (00 a 11 anos) constituíram 5,3% do total das vítimas (tabela 3). 

Tabela 3 - Idade da vítima
Vítimas QUANT. %

00 - 11 anos (criança) 1 5,3%

12 - 17 anos (adolescente) 2 10,5%

18 - 29 anos (jovem) 7 36,8%

30 - 59 anos (adulto) 9 47,4%

TOTAL 19 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Homicídios - 2006
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Chama atenção o fato de 68,4% das vítimas serem do sexo masculino e 31,6% do sexo feminino, uma 

vez que “bala perdida” é um evento considerado aleatório. Sobretudo, diante do fato de que a distribuição 

da população do estado do Rio de Janeiro, segundo o Censo 2000 do IBGE, é de 48% de homens (6.900.312) 

e 52% de mulheres (7.491.794) (tabela 4). 

Tabela 4 - Sexo da vítima

Vítimas QUANT.

Masculino 13

Feminino 6

TOTAL 19

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Com relação ao local do fato, 15 registros (78,9%), mencionavam ocorrência em via pública e 03

(15,8 %) no interior de residência (tabela 5).

Tabela 5 - Local do fato

Local do fato QUANT.

Via pública 15

Interior de residência 3

Não informado 1

TOTAL 19

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Outro dado signifi cativo é a identifi cação de algum evento próximo ao local do fato analisado, em que 

possa ter havido ação armada de qualquer natureza.

Em 14 (73,7%) dos registros com vítimas fatais não houve menção a nenhum evento desse tipo; 03 

registros (15,8%) menciona o confronto policial (vide notas metodológicas) e 01 (5,3%) menciona ter havido 

troca de tiros sem a presença da polícia, próxima ao local da ocorrência (tabela 6).

Tabela 6 - Evento próximo ao local do fato *

Tipo de Evento QUANT.

Nenhum evento relatado 14

Confronto Policial 3

Ação de criminosos 1

Operacão Policial 0

Outros 1

TOTAL 19

Fonte: GEPDLBL/SESEG

* Esses dados foram georrefenciados segundo AISP e os cartogramas encontram-se em anexo.
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Pelos cartogramas que seguem, podemos visualizar as AISP onde houve vítimas fatais provenientes de 

“bala perdida” no ano de 2006. Identifi camos no mapa do estado do Rio de Janeiro (exceto capital)  que nas 

AISP 34 e 40 houve uma vítima fatal de bala perdida em cada.

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital) 
Total de Vítimas Fatais de “Bala Perdida”

Ano de 2006
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No mapa do município do Rio de Janeiro segundo AISP é possível identifi car que as AISP 09 e 22 

concentraram o maior número de vítimas fatais de bala perdida em 2006, com 03 vítimas cada.

Município do Rio de Janeiro
Total de Vítimas Fatais de “Bala Perdida” 

 Ano de 2006
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Homicídios - 2007

Do total de homicídios dolosos ocorridos no  ano de 2007, 70,9% foram produzidos com o emprego de 

arma de fogo (tabela 1). Dessas, 21 (0,5%) foram vítimas de “bala perdida” .

Tabela 1 - Total de Homicídios e de Homicídios por PAF

Títulos QUANT. %

Homicídios dolosos (vítimas) 6.133 100,0%

Homicídios por PAF (vítimas) 4.351 70,9%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Das 21 vítimas fatais, 02 eram crianças (00 a 11 anos), 03 eram adolescentes (12 a 17 anos), e 03  

jovem (18 a 29 anos), 07 adultos (30 a 59 anos), 03 eram idosos (mais de 60 anos) e 03 com idade não 

informada. 

Tabela 2 - Idade da Vítima

Vítimas QUANT. %

00 - 11 anos (criança) 2 9,5%

12 - 17 anos (adolescente) 3 14,3%

18 - 29 anos (jovem) 3 14,3%

30 - 59 anos (adulto) 7 33,3%

60 e mais 3 14,3%

Não informada 3 14,3%

TOTAL 21 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Chama a atenção mais uma vez o fato de a maioria das vítimas ter sido do sexo masculino (76,2%), 

considerando que a distribuição da população do estado do Rio de Janeiro, segundo o Censo 2000 do IBGE, 

é de 48% de homens (6.900.312) e  52% de mulheres (7.491.794) e que a “bala perdida” é, em princípio, um 

evento aleatório.

Tabela 3 - Sexo da Vítima
Vítimas QUANT. %

Maculino 16 76,2%

Feminino 5 23,8%

TOTAL 21 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Com relação ao local do fato, 15 registros mencionaram ocorrência em via pública, 02 em local não 

informado, 02 no interior de residencia e 02 no interior de estabelecimento comercial (tabela 04).

Tabela 4 - Local do fato
Local do fato QUANT. %

Via pública 15 71,4%

Interior de residência 2 9,5%

Interior de estabelecimento comercial 2 9,5%

Não informado 2 9,5%

TOTAL 21 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Outro dado signifi cativo é a identifi cação de algum evento próximo ao local do fato analisado, em que 

possa ter havido ação armada de qualquer natureza.

Dos 05 registros com vítimas fatais, classifi cados como “outros”, 02 mencionam  a existência de 

eventos festivos próximos ao local do fato, num deles o Réveillon. Em outros 11 registros nenhum evento foi 

mencionado; em 02 há menção de ação de criminosos e 02 mencionam operação policial (tabela 05).

Tabela 5 - Evento armado próximo ao
local do fato *

Tipo de Evento QUANT. %

Nenhum evento relatado 11 52,4%

Confronto Policial 1 4,8%

Ação de criminosos 2 9,5%

Operacão Policial 2 9,5%

Outros 5 23,8%

TOTAL 21 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

* Esses dados foram georrefenciados segundo AISP e os cartogramas encontram-se em anexo.
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Observando a distribuição espacial das ocorrências no ano de 2007, verifi camos que, fora da capital, 

houve somente três AISP com registros de vítimas fatais decorrentes de “bala perdida” (AISP 15, com 01 

vítima fatal; AISP 20, com 02 e AISP 12, com 01).

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Total de Vítimas Fatais de “Bala Perdida”

Ano de 2007



13

No município do  Rio de Janeiro foram registradas ocorrências com vítimas fatais de “bala perdida” 

nas AISP 06, 14 e 22 (cada uma com três vítimas), nas AISP 03 e 16 (duas vítimas) e nas AISP 04, 18, 27 e 39 

(com uma vítima cada).

Município do Rio de Janeiro
Total de Vítimas Fatais de “Bala Perdida” 

 Ano de 2007 
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Lesões Corporais - 2006

Do total de lesões corporais ocorridas em 2006, 2,9% foram produzidas com o emprego de arma de 

fogo.

Tabela 1 - Total das Lesões Corporais e de Lesões Corporais por PAF

Títulos QUANT. %

Lesão Corporal (vítimas) 73.506 100,0%

Lesão Corporal por PAF (vítimas) 2.098 2,9%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Do total dessas lesões produzidas por arma de fogo, 9,3% foram decorrentes de  “bala perdida”. Os 

meses com maior incidência foram janeiro, fevereiro e março, que, juntos, apresentaram 65 ocorrências 

representando 32,1 % do total (tabela 2). 

Tabela 2 - Total das Lesões Corporais por PAF e por “BALA PERDIDA”

Meses Lesão por PAF “BALA PERDIDA”

Janeiro 181 20

Fevereiro 201 26

Março 182 19

Abril 192 17

Maio 162 15

Junho 152 9

Julho 166 21

Agosto 181 19

Setembro 155 12

Outubro 173 14

Novembro 182 16

Dezembro 171 17

TOTAL 2.098 205

PERCENTUAL 100,0% 9,8%

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Entre as vítimas não fatais por “bala perdida”, o maior percentual (33,2%) correspondeu a jovens (18 

a 29 anos). As crianças (00 a 11 anos) constituíram 6,3% do total das vítimas (tabela 3).

Tabela 3 - Idade da vítima
Vítimas QUANT. %

00 - 11 anos (criança) 13 6,3%

12 - 17 anos (adolescente) 32 15,6%

18 - 29 anos (jovem) 68 33,2%

30 - 59 anos (adulto) 61 29,8%

Não informada (adulto) 7 3,4%

60 e mais 9 4,4%

Não informada 15 7,3%

TOTAL 205 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Uma vez mais chamou  a atenção o fato de 75,1% dessas vítimas terem sido do sexo masculino, 

enquanto 24,9%  foram apenas do sexo feminino, uma vez que a “bala perdida” constitui, em tese, um 

evento aleatório, sobretudo, diante da distribuição da população do estado do Rio de Janeiro, conforme já 

mencionado na página 10.

Tabela 4 - Sexo da vítima
Vítimas QUANT. %

Masculino 154 75,1%

Feminino 51 24,9%

TOTAL 205 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Com relação ao local do fato, 149 registros (72,7%) faziam menção a ocorrência em via pública e 24 

(11,7%) a ocorrência no interior de residência (tabela 5).

Tabela 5 - Local do fato

Local do fato QUANT.

Via pública 149

Interior de residência 24

Estabelecimento Comercial 9

Trabalho 5

Estabelecimento de ensino 2

Outros 4

Não informado 12

TOTAL 205
Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Com relação à existência de algum tipo de ação armada que pudesse ter relação com o fato em 

si, em 161 (78,5%) dos registros com vítimas fatais não houve menção a nenhum evento desse tipo nas 

proximidades da ocorrência; 18 (8,8%) mencionavam ação de criminosos sem a presença policial; 16 (7,8%) 

mencionavam ter havido confronto policial (vide notas metodológicas) e 04 (2,0%) mencionavam ter havido 

operação policial (vide notas metodológicas), próximo ao local da ocorrência. Em 06 registros (2,9%) foram 

mencionados outros eventos nas proximidades, como disparo contra terceiros (erro de pessoa), baile funk 

e roubo (tabela 6).

Tabela 6 - Evento próximo ao local do fato *
Tipo de Evento QUANT.

Nenhum evento relatado 161

Ação de criminosos 18

Confronto Policial 16

Operacão Policial 4

Outros 6

TOTAL 205

Fonte: GEPDLBL/SESEG

* Esses dados foram georrefenciados segundo AISP e os cartogramas encontram-se em anexo.
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 Observando a localização espacial das ocorrências com “bala perdida” registradas no ano de 2006, 

identifi camos uma maior concentração de vítimas não-fatais nas AISP 15, 20 e 40 (com 5 ou 6 cada ).

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Total de Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida” 

Ano de 2006
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 No ano de 2006, a AISP 3 teve a maior incidência de vítimas não-fatais de “bala perdida” no município 

do Rio de Janeiro (com 28 a 33 vítimas). É possível ainda identifi car uma concentração dos registros dessas 

ocorrências ao redor da mesma AISP.

Município do Rio de Janeiro 
Total de Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida” 

Ano de 2006
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Lesões Corporais - 2007 

Do total de lesões corporais registradas no ano de 2007 (tabela 1),  2,7%  foram produzidas com o 

emprego de arma de fogo.

Tabela 1- Total das Lesões Corporais e de Lesões Corporais por PAF

Títulos QUANT. %

Lesão Corporal (vítimas) 73.908 100,0%

Lesão Corporal por PAF (vítimas) 1.964 2,7%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Os registros apontaram 258 (16,9%) vítimas decorrentes de “bala perdida”, entre este total. O maior 

percentual (34,5%) foi de jovens (18 a 29 anos), enquanto as crianças (00 a 11 anos) constituíram 3,5%  

(tabela 2) das vítimas não fatais.

Tabela 2 - Idade da Vítima

Vítimas QUANT. %

00 - 11 anos (criança) 9 3,5%

12 - 17 anos (adolescente) 48 18,6%

18 - 29 anos (jovem) 89 34,5%

30 - 59 anos (adulto) 65 25,2%

Não informada (adulto) 8 3,1%

60 e mais 9 3,5%

Não informada 30 11,6%

TOTAL 258 100,0%
Fonte: GEPDLBL/SESEG

Chama novamente a atenção o fato de 78,3% das vítimas não fatais terem sido do sexo masculino e 

apenas 21,3% do sexo feminino (tabela 3), quando se considera que a “bala perdida” constitui um evento 

aleatório, sobretudo, diante da distribuição da população do estado do Rio de Janeiro, conforme mencionado 

anteriormente (pág. 10).

Tabela 3 - Sexo da vítima

Vítimas QUANT. %

Maculino 202 78,3%

Feminino 55 21,3%

Não informado 1 0,4%

TOTAL 258 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Com relação ao local do fato, 205 vítimas (79,5%) mencionavam ocorrência em via pública; 20 

(7,8%) no interior de residência; 05 (1,9%) no interior de estabelecimento comercial. Dos quatro registros 

classifi cados na categoria “Outros”, duas ocorrências mencionavam “campo de futebol” como local do fato; 

uma mencionava “interior de clube” e uma outra “dentro de cemitério”.

Tabela 4 - Local do Fato
Local do fato QUANT. %

Via pública 205 79,5%

Interior de residência 20 7,8%

Estabelecimento Comercial 5 1,9%

Trabalho 1 0,4%

Estabelecimento de ensino 1 0,4%

Outros 4 1,6%

Não informado 22 8,5%

TOTAL 258 100,0%

Fonte: GEPDLBL/SESEG

Com relação à existência de evento armado próximo ao local do fato, em 174 (67,4%) dos registros de 

vítmas não fatais não se mencionou nenhum evento. Em 18 (dezoito) deles, ou 7,0%, mencionou-se a ação 

de criminosos armados; em 12 casos mencionou-se o confronto policial; e em 04 foi mencionada a existência 

de uma operação policial.  Em 50 registros (19,4%) foram mencionados outros eventos, tais como, disparo 

contra terceiros (erro de pessoa), baile funk,  roubos consumados e tentados (tabela 5).

Tabela 5 - Evento Armado próximo ao Local do Fato *

Tipo de Evento QUANT. %

Nenhum evento relatado 174 67,4%

Ação de criminosos 18 7,0%

Confronto Policial 12 4,7%

Operacão Policial 4 1,6%

Outros 50 19,4%

TOTAL 258 100,0%
Fonte: GEPDLBL/SESEG

* Esses dados foram georrefenciados segundo AISP e os cartogramas encontram-se em anexo.
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Os cartogramas com informações de ocorrências de vítimas não-fatais por “bala perdida” nos mostram 

uma concentração de 79,5% das vítimas em AISP próximas à capital. Fora da capital, os destaques foram a 

AISP 15, (09 vítimas); e as AISP 7 e  21, (08 vítimas cada). Vieram a seguir a AISP 20 (06 vítimas) e as AISP 08 

e 35 (04 e 03 vítimas respectivamente).

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
 Total de Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida” 

Ano de 2007 
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A distribuição espacial das ocorrências com vítimas não fatais por “Bala Perdida” por AISP, no ano de 

2007, nos mostra que na capital só não houve registro desse tipo de ocorrência nas AISP 13 e 31. Já a AISP 

03 foi a que teve a maior concentração na capital, com 41 vítimas, seguida da AISP 09 com 28 vítimas e das 

AISP 01 e 16 com 26 vítimas cada.

Município do Rio de Janeiro
Total de Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida” 

Ano de 2007
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Considerações Finais

A
pós analisar todos os dados de Registros 

de Ocorrências, cujo campo “dinâmica 

dos fatos” continha a expressão “bala 

perdida”, foi possível identifi car a capital fl uminense 

como a área com maior concentração desses eventos, 

tanto em 2006 como em 2007. Durante todo o ano 

de 2006, 186 das vítimas estavam na Capital. Este 

número aumentou para 222 vítimas, em 2007, 

representando um aumento percentual de 19,4%. 

Em ambos os períodos observados, verifi cou-

se que a maior parte das vítimas era do sexo 

masculino e foi atingida em “via pública”. Também 

se observou que na maioria dos registros não havia 

relato de qualquer evento que envolvesse arma de 

fogo próximo ao local do fato (79,0% em 2006 e 

76,2% em 2007).

Os dados analisados e georreferenciados, por 

AISP , mostram que a AISP 03 concentrou o maior 

número de ocorrências de “bala perdida” no ano de 

2006, com 35 eventos, sendo dois fatais e 33 não-

fatais. Em seguida vêm as AISP 22, com 24 eventos, 

dos quais três fatais e 21 não fatais, e a AISP 14 com 

23 eventos, todos com vítimas não fatais.

Ainda no ano de 2006, dos registros apontando 

a presença de “ação de criminosos” como causa, 

destacaram-se as AISP 01, 09 e 04 com três vítimas 

não fatais em cada uma delas. Dos registros em que 

se mencionou “operação policial” próxima ao local 

do fato, duas ocorreram na AISP 03, uma na AISP 

01, e uma na AISP 22, todas com vítimas não fatais. 

As maiores quantidades de registros mencionando 

“confronto policial” se deram na AISP 22, com seis 

vítimas, cinco das quais não fatais e uma fatal e na 

AISP 16, com quatro vítimas não fatais. Encontram-se 

em anexo tabelas com o total de vítimas fatais e não 

fatais por AISP, além de cartogramas confeccionados 

a partir dessas tabelas, proporcionando uma outra 

possibilidade de visualização dos dados.

No ano de 2007, as áreas que respectivamente 

apresentaram os maiores números de ocorrências de 

“bala perdida” e que, tal como ocorrera em 2006 

estavam na Capital do estado, foram: AISP 03 com 

43 eventos, dos quais 41 com vítimas não fatais e 

duas fatais; AISP 09 com 28 vítimas não fatais e a 

AISP 16 com 26 vítimas não fatais e duas fatais.

Nesse mesmo período, os seis casos de “bala 

perdida” mencionando a presença de “operação 

policial” se deram respectivamente na AISP 39 (uma 

vítima não fatal), AISP 16 (duas vítimas não fatais), 

AISP 06 e 16 (uma vítima fatal cada) e AISP 14 (uma 

vítima não-fatal).  Das 20 ocorrências mencionando 

a presença de “ação de criminosos”, sete foram 
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registradas na AISP 16 (não fatais); duas nas AISP 

03 (não fatais); duas na AISP 22 (não fatais); e, 

nas AISP 01, 06, 09, 12, 20, 27 e 37, uma vítima 

não fatal em cada uma delas. Houve 13 registros 

mencionando a presença de “confronto policial”, 

sendo uma vítima fatal na AISP 20; duas vítimas 

não fatais nas AISP 06 e 09 (cada); e, uma vítima 

não fatal em cada uma das seguintes AISP: 03, 14, 

16, 18,22, 07 e 35.

A zona norte da cidade do Rio de Janeiro, 

composta pelas AISP 03, 04, 06, 09, 16, 17 e 

22, foi a região com o maior número de vítimas 

(fatais e não fatais) de “bala perdida”, segundo as 

categorias de análise utilizadas neste Relatório pelo 

ISP: “operações policiais”, “confrontos policiais”, 

“ação de criminosos” e “nenhum evento próximo 

envolvendo arma de fogo”.

Por fi m,  observou-se que em 76,2% dos 

registros com vítimas fatais por “bala perdida” não 

havia menção de qualquer tipo de ação armada 

que pudesse ter relação com o fato em si, ou seja,  

esses talvez tenham sido os casos clássicos de bala 

perdida, pela imponderabilidade na dedução de 

suas origens, a princípio.



Anexos
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo “BALA PERDIDA” 
no Estado do Rio de Janeiro por AISP envolvendo

CONFRONTO POLICIAL no ano de 2006

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 0

AISP 2 0 0

AISP 3 0 2

AISP 4 1 0

AISP 5 0 0

AISP 6 0 2

AISP 9 0 0

AISP 13 0 0

AISP 14 0 0

AISP 16 0 4

AISP 17 0 0

AISP 18 0 0

AISP 19 0 0

AISP 22 1 5

AISP 23 0 0

AISP 27 0 0

AISP 31 0 0

AISP 39 0 0

TOTAL DA CAPITAL 2 13

AISP 15 0 0

AISP 20 0 0

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 1 3

TOTAL DA BAIXADA 1 3

AISP 7 0 0

AISP 12 0 0

TOTAL DE NITERÓI 0 0

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 0

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 0

AISP 36 0 0

AISP 37 0 0

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 0

TOTAL DO ESTADO 3 16

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Confronto Policial

 Ano de 2006
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Confronto Policial

Ano de 2006
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Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Confronto Policial  
Ano de 2006
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Confronto Policial
 Ano de 2006
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo "BALA PERDIDA"
no Estado do Rio de Janeiro por AISP envolvendo

OPERAÇÃO POLICIAL no ano de 2006

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 1

AISP 2 0 0

AISP 3 0 2

AISP 4 0 0

AISP 5 0 0

AISP 6 0 0

AISP 9 0 0

AISP 13 0 0

AISP 14 0 0

AISP 16 0 0

AISP 17 0 0

AISP 18 0 0

AISP 19 0 0

AISP 22 0 1

AISP 23 0 0

AISP 27 0 0

AISP 31 0 0

AISP 39 0 0

TOTAL DA CAPITAL 0 4

AISP 15 0 0

AISP 20 0 0

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 0 0

TOTAL DA BAIXADA 0 0

AISP 7 0 0

AISP 12 0 0

TOTAL DE NITERÓI 0 0

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 0

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 0

AISP 36 0 0

AISP 37 0 0

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 0

TOTAL DO ESTADO 0 4

Fonte: GEPDLBL/SESEG



32

Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Operação Policial
Ano de 2006
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo "BALA PERDIDA"
no Estado do Rio de Janeiro por AISP

envolvendo AÇÃO DE CRIMINOSOS no ano de 2006

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 3

AISP 2 0 0

AISP 3 0 1

AISP 4 0 1

AISP 5 0 0

AISP 6 0 0

AISP 9 0 3

AISP 13 0 0

AISP 14 0 3

AISP 16 1 1

AISP 17 0 0

AISP 18 0 0

AISP 19 0 0

AISP 22 0 1

AISP 23 0 0

AISP 27 0 0

AISP 31 0 0

AISP 39 0 0

TOTAL DA CAPITAL 1 13

AISP 15 0 2

AISP 20 0 0

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 0 0

TOTAL DA BAIXADA 0 2

AISP 7 0 1

AISP 12 0 0

TOTAL DE NITERÓI 0 1

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 1

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 1

AISP 36 0 0

AISP 37 0 0

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 2

TOTAL DO ESTADO 1 18

Fonte: GEPDLBL/SESEG
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Ação de Criminosos

Ano de 2006
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Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Ação de Criminosos
Ano de 2006
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Ação de Criminosos
Ano de 2006
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo "BALA PERDIDA"
no Estado do Rio de Janeiro por AISP
envolvendo CONFRONTO POLICIAL

Ano de 2007

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 0

AISP 2 0 0

AISP 3 0 1

AISP 4 0 0

AISP 5 0 0

AISP 6 0 2

AISP 9 0 2

AISP 13 0 0

AISP 14 0 1

AISP 16 0 1

AISP 17 0 0

AISP 18 0 1

AISP 19 0 0

AISP 22 0 1

AISP 23 0 0

AISP 27 0 0

AISP 31 0 0

AISP 39 0 0

TOTAL DA CAPITAL 0 9

AISP 15 0 0

AISP 20 1 0

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 0 1

TOTAL DA BAIXADA 1 1

AISP 7 0 1

AISP 12 0 0

TOTAL DE NITERÓI 0 1

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 0

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 1

AISP 36 0 0

AISP 37 0 0

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 1

TOTAL DO ESTADO 1 12

Fonte: GEPDLBL/SESEG
Dados trabalhados pelos autores: Núcleo de Pesquisa em Justiça Criminal e Segurança Pública - 
NuPESP
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Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Confronto Policial  

Ano de 2007



39

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Confronto Policial  
Ano de 2007
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Confronto Policial  
Ano de 2007
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo "BALA PERDIDA"
no Estado do Rio de Janeiro por AISP

envolvendo OPERAÇÃO POLICIAL
Ano de 2007

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 0

AISP 2 0 0

AISP 3 0 0

AISP 4 0 0

AISP 5 0 0

AISP 6 1 0

AISP 9 0 0

AISP 13 0 0

AISP 14 0 1

AISP 16 1 2

AISP 17 0 0

AISP 18 0 0

AISP 19 0 0

AISP 22 0 0

AISP 23 0 0

AISP 27 0 0

AISP 31 0 0

AISP 39 0 1

TOTAL DA CAPITAL 2 4

AISP 15 0 0

AISP 20 0 0

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 0 0

TOTAL DA BAIXADA 0 0

AISP 7 0 0

AISP 12 0 0

TOTAL DE NITERÓI 0 0

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 0

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 0

AISP 36 0 0

AISP 37 0 0

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 0

TOTAL DO ESTADO 2 4

Fonte: GEPDLBL/SESEG
Dados trabalhados pelos autores: Núcleo de Pesquisa em Justiça Criminal e Segurança Pública - 
NuPESP
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Operação Policial
Ano de 2007
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Operação Policial 
Ano de 2007
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Vítimas fatais e não fatais envolvendo "BALA PERDIDA"
no Estado do Rio de Janeiro por AISP

envolvendo AÇÃO DE CRIMINOSOS
Ano de 2007

AISP Vítimas Fatais Vítimas Não-Fatais
AISP 1 0 1

AISP 2 0 0

AISP 3 0 2

AISP 4 1 0

AISP 5 0 0

AISP 6 0 1

AISP 9 0 1

AISP 13 0 0

AISP 14 0 0

AISP 16 0 7

AISP 17 0 0

AISP 18 0 0

AISP 19 0 0

AISP 22 0 2

AISP 23 0 0

AISP 27 0 1

AISP 31 0 0

AISP 39 0 0

TOTAL DA CAPITAL 0 15

AISP 15 1 0

AISP 20 0 1

AISP 21 0 0

AISP 24 0 0

AISP 34 0 0

AISP 40 0 0

TOTAL DA BAIXADA 1 1

AISP 7 0 0

AISP 12 0 1

TOTAL DE NITERÓI 0 1

AISP 8 0 0

AISP 10 0 0

AISP 11 0 0

AISP 25 0 0

AISP 26 0 0

AISP 28 0 0

AISP 29 0 0

AISP 30 0 0

AISP 32 0 0

AISP 33 0 0

AISP 35 0 0

AISP 36 0 0

AISP 37 0 1

AISP 38 0 0

TOTAL DO INTERIOR 0 1

TOTAL DO ESTADO 2 18

Fonte: GEPDLBL/SESEG
Dados trabalhados pelos autores: Núcleo de Pesquisa em Justiça Criminal e Segurança Pública - 
NuPESP



45

Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Ação de Criminosos

Ano de 2007
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Fatais de “Bala Perdida”
envolvendo Ação de Criminosos

Ano de 2007 
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Estado do Rio de Janeiro (exceto capital)
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Ação de Criminosos
Ano de 2007 
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Município do Rio de Janeiro
Vítimas Não-Fatais de “Bala Perdida”

envolvendo Ação de Criminosos
Ano de 2007 
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AISP  - Áreas Integradas de Segurança Pública 
AISP OPM DELEGACIAS DISTRITAIS AISP OPM DELEGACIAS DISTRITAIS

006 D.P. - CIDADE NOVA *** 18º BPM 032 D.P. - TAQUARA ***
007 D.P. - SANTA TEREZA *** 041 D.P. - TANQUE ***
009 D.P. - CATETE *** 19º BPM 012 D.P. - COPACABANA ***
010 D.P. - BOTAFOGO *** 013 D.P. - IPANEMA ***
023 D.P. - MÉIER *** 052 D.P. - NOVA IGUAÇU
024 D.P. - PIEDADE *** 053 D.P. - MESQUITA
025 D.P. - ENGENHO NOVO *** 056 D.P. - COMENDADOR SOARES ***
026 D.P. - TODOS OS SANTOS *** 057 D.P. - NILÓPOLIS ***
044 D.P. - INHAÚMA *** 058 D.P. - POSSE ***

4ª 4º BPM 017 D.P. - SÃO CRISTOVÃO *** 21ª 21º BPM 064 D.P. - VILAR DOS TELLES
001 D.P. - PRAÇA MAUÁ 22ª 22º BPM 021 D.P. - BONSUCESSO ***
004 D.P. - PRAÇA DA REPÚBLICA 014 D.P. - LEBLON ***
018 D.P. - PRAÇA DA BANDEIRA *** 015 D.P. - GÁVEA ***
019 D.P. - TIJUCA *** 048 D.P. - SEROPÉDICA
020 D.P. - VILA ISABEL *** 050 D.P. - ITAGUAÍ ***
072 D.P. - SÃO GONÇALO 051 D.P. - PARACAMBI
073 D.P. - NEVES *** 055 D.P. - QUEIMADOS
074 D.P. - ALCÂNTARA *** 063 D.P. - JAPERI ***
075 D.P. - RIO DO OURO 118 D.P. - ARARUAMA
134 D.P. - CAMPOS *** 124 D.P. - SAQUAREMA
141 D.P. - SÃO FIDÉLIS *** 125 D.P. - SÃO PEDRO DA ALDEIA ***
145 D.P. -  SÃO JOÃO DA BARRA 126 D.P. - CABO FRIO
146 D.P. - GUARÚS *** 127 D.P. - ARMAÇÃO DE BÚZIOS ***
147 D.P. - SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA 129 D.P. - IGUABA ***
027 D.P. - VICENTE DE CARVALHO 105 D.P. - PETRÓPOLIS ***
028 D.P. - CAMPINHO *** 106 D.P. - ITAIPAVA ***

029 D.P. - MADUREIRA 27ª 27º BPM 036 D.P. - SANTACRUZ ***
030 D.P. - MARECHAL HERMES *** 090 D.P. - BARRA MANSA ***
039 D.P. - PAVUNA 093 D.P. - VOLTA REDEONDA ***
040 D.P. - HONÓRIO GURGEL *** 100 D.P. - PORTO REAL ***
088 D.P. - BARRA DO PIRAÍ 138 D.P. - LAJE DO MURIAÉ ***
091 D.P. - VALENÇA 139 D.P. - PORCIÚNCULA ***
092 D.P. - RIO DAS FLORES 140 D.P. - NATIVIDADE
094 D.P. - PIRAÍ *** 143 D.P. - ITAPERUNA ***
095 D.P. - VASSOURAS 144 D.P. - BOM JESUS DO ITABAPOANA ***
096 D.P. - MIGUEL PEREIRA *** 104 D.P. - SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO
097 D.P. - MENDES *** 110 D.P. - TERESÓPOLIS
098 D.P. - ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN 31ª 31º BPM 016 D.P. - BARRA DA TIJUCA***
101 D.P. - PINHEIRAL *** 121 D.P. - CASEMIRO DE ABREU ***
168 D.P. - RIO CLARO *** 122 D.P. - CONCEIÇÃO DE MACABÚ ***
111 D.P. - SUMIDOURO *** 123 D.P. - MACAÉ
112 D.P. - CARMO *** 128 D.P. - RIO DAS OSTRAS
151 D.P. - NOVA FRIBURGO 165 D.P. - MANGARATIBA ***
152 D.P. - DUAS BARRAS 166 D.P. - ANGRA DOS REIS ***
153 D.P. - CANTAGALO 167 D.P. - PARATI  ***
154 D.P. - CORDEIRO 065 D.P. - MAGÉ
156 D.P. - SANTA MARIA MADALENA *** 066 D.P. - PIABETÁ ***
157 D.P. - TRAJANO DE MORAIS *** 071 D.P. - ITABORAÍ ***
158 D.P. - BOM JARDIM 119 D.P. - RIO BONITO
076 D.P. - NITERÓI 120 D.P. - SILVA JARDIM
077 D.P. - ICARAÍ *** 159 D.P. - CACHOEIRA DE MACACÚ ***
078 D.P. - FONSECA *** 135 D.P. - ITAOCARA ***
079 D.P. - JURUJUBA *** 136 D.P. - SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA ***
081 D.P. - ITAIPU 137 D.P. - MIRACEMA ***
082 D.P. - MARICÁ *** 142 D.P. - CAMBUCI  ***

13ª 13º BPM 005 D.P. - MEM DE SÁ *** 155 D.P. - SÃO SEBASTIÃO DO ALTO ***
031 D.P. - RICARDO DE ALBUQUERQUE (DESATIVADA 37ª 37º BPM 089 D.P. - RESENDE ***

14ª 14º BPM 033 D.P. - REALENGO*** 099 D.P. - ITATIAIA ***
034 D.P. - BANGU *** 38ª 38º BPM 107 D.P. - PARAÍBA DO SUL ***

  059 D.P. - DUQUE DE CAXIAS 108 D.P - TRÊS RIOS ***
15ª 15º BPM 060 D.P. - CAMPOS ELÍSEOS 109 D.P. - SAPUCAIA

061 D.P. - XERÉM *** 39ª RCECS 035 D.P. - CAMPO GRANDE ***
062 D.P. - IMBARIÊ *** 043 D.P. - GUARATIBA ***
022 D.P. - PENHA *** 40ª 39º BPM 054 D.P. - BELFORD ROXO ***
038 D.P. - BRAS DE PINA ***

17ª 17º BPM 037 D.P. - ILHA DO GOVERNADOR ***
Fonte: PCERJ/SESEG OBS.: (***) Delegacias Legais.

32ª 32º BPM

36ª 36º BPM

34ª 34º BPM

35º BPM35ª 

28ª 28º BPM

29ª 29º BPM

1ª 1º BPM

2ª 2º BPM

3ª 3º BPM

7ª 

5º BPM  5ª 

10ª 10º BPM

6º BPM

11ª 

6ª 

8º BPM

9ª 

8ª 

18ª 

19ª 

23ª 

24ª 

16ª 16º BPM

11º BPM

25ª 

26ª 

33ª 

9º BPM

7º BPM

12ª 12º BPM

20ª 20º BPM

23º BPM

24º BPM

25º BPM

26º BPM

33º BPM

30ª 30º BPM

***

***




